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Sob o 
signo 
do lixo
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Livro alerta 
para o 
risco de a 
humanidade 
gerar mais 
detritos do 
que o ambiente 
pode suportar

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

Se a humanidade vive 
a era do conhecimen-
to, vive igualmente a 
era do lixo. Do ponto 
de vista quantitativo, a 
natureza movimenta, 

em seu ciclo normal, 50 bilhões de 
toneladas de materiais por ano. Os 
homens, por seu turno, movimentam 
48 bilhões de toneladas no mesmo 
período, sendo que 30 bilhões são de 
resíduos. “Isso é muito mais do que 
o ambiente pode suportar”, sentencia 
o geógrafo e sociólogo Maurício 
Waldman, especialista no tema. Ele 
é o autor, entre outros, do livro Lixo: 
Cenários e Desafi os, indicado como 
um dos dez fi nalistas do Prêmio Ja-
buti 2011 na categoria Ciências Na-
turais. A obra é resultado da pesquisa 
de pós-doutoramento de Waldman, 
desenvolvida no Departamento de 
Geografi a do Instituto de Geociências 
(IG) da Unicamp, sob a orientação 
do professor Antonio Carlos Vitte 
e com apoio do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico (CNPq).

O lixo, conforme o pesquisador, 
tem sido um problema recorrente em 
todo o mundo, inclusive no Brasil. 
Não bastasse a humanidade estar cres-
cendo e gerando cada vez mais resídu-
os, o quadro vem se agravando graças 
a inércia das autoridades públicas, que 
pouco têm feito para reciclar ou dar 
destinação adequada aos rejeitos. Ade-
mais, a sociedade também não faz a 
sua parte ao aumentar exageradamente 
o consumo de bens e produtos e ao 
descartar sem cerimônia seus detritos 
em qualquer lugar. “O Estado não 
age e o cidadão não se movimenta. O 
resultado dessa combinação é dramá-
tico. A continuar assim, o lixo pode 
vir a inviabilizar a sociedade humana, 
pelo menos tal como a conhecemos”, 
adverte Waldman.

Aos que possam considerar as 
suas previsões apocalípticas, o pes-
quisador rebate com números. De 
acordo com ele, o Brasil, um dos 
países que mais sofrem com a proble-
mática, é um grande gerador de lixo. 

Maurício Waldman, autor da obra 
fi nalista do Prêmio Jabuti: “A 

continuar assim, o lixo pode vir a 
inviabilizar a sociedade humana, pelo 

menos tal como a conhecemos”

Embora sua população seja equiva-
lente a 3,06% do total mundial e seu 
Produto Interno Bruto (PIB) cor-
responda a 3,5% da riqueza global, 
os brasileiros descartam 5,5% dos 
resíduos planetários. “Quer outros 
dados? Pois bem, entre 1991 e 2000 a 
população brasileira cresceu 15,6%. 
No mesmo período, o país ampliou 
seus descartes em 49%. Em 2009, 
o incremento demográfico foi da 
ordem de 1%. Entretanto, a geração 
de rejeitos aumentou 6%. Trata-se 
de uma expansão perversa”, afi rma.

No caso brasileiro, insiste Wald-
man, nada tem sido feito para equa-
cionar a questão. “Infelizmente, não 
temos políticas públicas para essa 
área. Os únicos que têm trabalhado 
verdadeiramente em favor da socie-
dade são os catadores de lixo, que em 
vez de serem parabenizados, são dis-
criminados e maltratados tanto pelas 
elites quanto pelo poder público. Para 
se ter uma ideia, dos resíduos secos 
gerados no país, 13% são recuperados. 
Destes, 98% são coletados pelos ca-
tadores e apenas 2% pelos programas 
de Coleta Seletiva de Lixo [CSL]. Em 
2010, pasme, dos 5.565 municípios 
brasileiros, somente 142, ou 2,5% 
do total, mantinham algum tipo de 
parceria com esses trabalhadores. 
Eles são os grandes heróis nacionais 
do meio ambiente”, considera o geó-
grafo e sociólogo, que foi colaborador 
do sindicalista e ativista ambiental 
Chico Mendes, assassinado em 22 de 
dezembro de 1988.

Mas, se o problema do lixo 
é tão grave, por que as autorida-
des públicas não se preocupam em 
resolvê-lo? Na opinião de Waldman, 
o descompromisso ocorre porque, 
culturalmente, os resíduos sempre são 
considerados um problema do outro. 
“A única política adotada no país, se 
é que podemos classifi cá-la assim, 
é a da estética. Ou seja, o interesse 
primordial das autoridades é tirar os 
rejeitos da visão das pessoas e levá-los 

para um lixão ou, quando muito, para 
um aterro sanitário. A forma como esse 
lixo será tratado ou monitorado é outra 
questão. O importante, na concepção 
dessa corrente, é que a sujeira não fi -
que à mostra”. O pesquisador destaca, 
ainda, que o lixo é basicamente uma 
questão conceitual. Na opinião dele, 
não é fácil identifi car hoje em dia o 
que de fato é um resíduo. A propósito 
do assunto, o autor do livro Lixo: 
Cenários e Desafi os relata uma breve 
episódio.

Waldman conta que tem na estante 
da sua sala uma estátua de bronze 
de Buda, embora não seja budista. 
Segundo ele, o objeto foi encontrado 
por um operário que trabalhava numa 
usina de reciclagem. “O trabalhador 
estava olhando para a esteira quando 
viu a imagem. Imediatamente, ele a 
recolheu e a recuperou. Depois, me 
presenteou. Ou seja, algum cidadão 
completamente insensato ousou jogar 
na lixeira a estátua de Buda, que é 
um símbolo religioso e que mere-
ce respeito por parte de todos nós, 

independentemente da religião que 
professamos. Aí é que eu pergunto: o 
que é lixo? Existe um padrão cultural 
que governa a cabeça das pessoas que 
as ajuda a defi nir o que é descartável ou 
não. Nem sempre, infelizmente, esse 
padrão é o mais sensato”.

Questões
Questionado sobre o que deve ser 

feito para que não ocorra o triunfo do 
lixo sobre a humanidade, o geógrafo 
e sociólogo faz algumas ponderações. 
Para alívio daqueles que estão sobres-
saltados com a leitura deste texto, ele 
inicia respondendo que o problema 
tem solução. Depois, afi rma que há três 
questões a serem pensadas. A primeira 
delas é a necessidade de as pessoas 
adotarem um consumo mais conscien-
te de bens e produtos. “Atualmente, 
cada brasileiro gera 3,5 quilos de lixo 
proveniente de equipamentos eletro-
eletrônicos por ano. É muita coisa. O 
cidadão tem que ter maior consciência 
de que não vale a pena trocar o celular 
X pelo Y apenas porque a versão mais 
recente do aparelho tem uma luz que 
pisca durante a ligação”, diz.

A segunda questão, prossegue Wal-
dman, está no imperativo da mudança 
de postura da indústria, que trabalha 
com o conceito da obsolescência pre-
coce, modelo de produção e consumo 
classifi cado pelo pesquisador como 
“pornográfi co”. “Havia uma série de 
TV nos anos 70, intitulada Missão 
Impossível, na qual uma voz avisava 
ao personagem que a mensagem que 
ele estava ouvindo se autodestruiria 
em cinco segundos. O que a indústria 
faz é dizer aos consumidores que seu 
televisor ou lavadora de roupa se au-
todestruirá em 12 meses. Isso precisa 
mudar”, defende. 

Por último, mas não menos im-
portante, o pesquisador avalia que o 
Estado também tem que dar sua con-
tribuição à causa do controle efi ciente 
do lixo, formulando políticas públicas 
sérias e consequentes. “Tem gente 

idealista que tem trabalhado nesse 
sentido, como pesquisadores em uni-
versidades e institutos de pesquisa, 
mas isso infelizmente ainda não é 
regra geral”, lamenta. Deixar de dar 
aos resíduos tratamento e destinação 
adequados, conforme Waldman, não 
representa apenas um desrespeito ao 
ambiente e à qualidade de vida das 
pessoas. Signifi ca também desperdí-
cio de dinheiro e oportunidades.

No entender do especialista, o Bra-
sil poderia ampliar signifi cativamente 
o índice de reciclagem do lixo, tanto o 
seco quanto o orgânico. “Aliás, muita 
gente, até quem se diz especialista no 
assunto, costuma cometer um erro 
gravíssimo ao citar unicamente a 
reciclabilidade do lixo seco. O úmido 
também é reciclável, visto que pode 
ser recuperado pelo ciclo da natu-
reza. Algumas estatísticas apontam 
que a taxa de reaproveitamento dos 
resíduos no país poderia ser ampliada 
para 52% ou 59%. Além de menor 
agressão à natureza, isso representaria 
a geração de renda e trabalho. Um 
levantamento do Ipea [Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada, órgão 
vinculado à Presidência da República] 
aponta que, na linha do tempo, nós já 
desperdiçamos US$ 8 bilhões por não 
reaproveitarmos o lixo. É um dinheiro 
que poderia ter sido aplicado na saú-
de, na educação e em programas de 
inclusão social”, imagina Waldman.

Retornando ao assunto da solução 
para o problema dos rejeitos, o pes-
quisador assinala que a questão não 
é somente brasileira, mas mundial. 
“Como dizia o geógrafo Milton San-
tos, de quem sou admirador, qualquer 
problemática global nos dias atuais 
não pode ser tratada por um grupo de 
‘iluminados’. Os problemas globais 
precisam ser pensados coletivamente. 
É necessário unir conhecimentos e 
competências, além obviamente de 
envolver nas discussões os diversos 
segmentos da sociedade civil orga-
nizada. Sem essas iniciativas, difi cil-
mente haverá saída”, alerta.

Mulher separa 
material 
reciclável em 
lixo doméstico 
em rua de 
Campinas: 
catadores 
respondem por 
98% da coleta 
dos rejeitos 
reaproveitáveis 
no país


